
OS DEVORADORES DE BANDA
Quanto cada serviço consome em dados

*Usado o jogo "Quantum Break" como parâmetro **varia de acordo com a qualidade do vídeo

QUAL OMELHOR PACOTE PARAMIM?

Casa com 3 usuários

moderados (2h30)
Casa com 3 usuários

intensos (4h30)
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Gasto médio:

388 Gbytes
pormês

Gasto médio:

240,5 Gbytes
pormês

Baixar um
game*

44Gbytes

Netflix (uma hora de
vídeo em alta
definição)

3Gbytes

Netflix (uma hora de
vídeo em resolução
ultra-alta)

7Gbytes

Instagram (uma
hora de uso)

300Mbytes

YouTube (uma
hora de vídeo)**

120Mbytes

Spotify (uma
música)

3Mbytes

WhatsApp
(mensagem simples,
sem foto ou vídeo)

5Kbytes

Facebook
(mensagem sem
imagem ou vídeo)

5Kbytes

E-mail (sem
anexos)

10Kbytes

Horas por dia de Netflix

Hora por dia de YouTube

Horas por dia WhatsApp e similares

Horas por dia de Facebook e similares

Horas por dia de Spotify e similares

Hora por dia no Instagram e similares

Jogos de Xbox One baixados no mês

Atualizações de sistema

Uso comum da internet

Fonte: Proteste
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1 Gbyte = 1.024Mbyte e 1Mbyte = 1.024 Kbyte
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COTAÇÕES/ONTEM
Bovespa +1,54% / 53.710 pontos
Poupança (hoje) antiga 0,6598%
Poupança (hoje) nova 0,6598%
Dólar livre R$ 3,527/3,529
Dólar turismo R$ 3,460/3,640

CArlos Affonso souzA
ESPECIAL PARA A FOLHA

Aoserquestionadasobreo
que gostaria de Natal, uma
criança disse: “Quero usar a
internet!”. A cena, contada
por uma amiga que atua em
umprojeto social nas favelas
doRio, escancara a essencia-
lidadequeawebassumiupa-
ra todos. O lazer, a informa-
ção, o contato com amigos e
parentes, o estudo e o traba-
lhosãocadavezmaisdigitais.
Com o anúncio de cortes

de internetpor limitede fran-
quiadedados,asoperadoras
buscamrentabilidadeemum
cenário de franca expansão
do acesso à rede no Brasil.
Mais dametade dos brasilei-
ros já está conectada e passa
cada vez mais tempo nave-
gando pela internet.
Pelomundoafora diferen-

tes modelos de acesso à web
são testados. Nos EUA e no
Canadá, por exemplo, algu-

masempresasoferecemfran-
quias tãoaltasqueelasse tor-
namvirtualmente ilimitadas.
E, para quem ultrapassar,
bastapagarumpoucoamais.
Mascomomediros impac-

tos da imposição de fran-
quias?SegundoaNetflix, as-
sistir a um vídeo em alta re-
solução consome cerca de 3
Gbytesporhora.Comumpla-
no de dados de 20 Gbytes, a
internetdomês todopodeser
consumida em uma noite.
Para instituições de ensi-

no, pode ser a diferença en-
tre levar a internet para den-
tro da sala de aula ou deixar
apenasnasaladodiretor.Pa-
ra empresas, a diferença en-
tredisponibilizar owi-fi para
clientes ou embutir o ônus
adicional em seus preços.
Seria a imposição de fran-

quias na banda fixa similar
ao que ocorre no celular? A
internet móvel chega aos ce-
lulares por meio de redes
3G/4G, via satélite, e sedesti-

na a um dispositivo indivi-
dual. A banda larga fixa ge-
ralmente serve a um estabe-
lecimento ou a umdomicílio
e é compartilhada.
Por tudo isso é importante

aprimorar odebate regulató-
rio. A modelagem nova não
pode dispensar o escrutínio
sobresua legalidade, suavia-
bilidade, seus proveitos e
seus impactosparaasempre-
sas e os consumidores.
O país está atrasado nesse

debate. Quando os EUA en-
traram em crise em 2008,
uma das medidas adotadas
foi a criação de um ambicio-
soplanodebandalarga.Ara-
zão é simples: conectividade
gera empregos, desenvolvi-
mentoe inovação.Éótimoin-
vestimento “anticíclico”.
A discussão jurídica atual

está presa aos sintomas, que
ocorremnotopodarede,mas
ainda não enfrenta o desafio
estrutural. Até que isso ocor-
ra, tal qual os garotos da fa-
velacarioca,saberemosoque
vamos pedir de Natal.

CARLOS AFFONSO SOUZA é advogado e
diretor do Instituto de Tecnologia e
Sociedade do Rio de Janeiro (ITSrio.org).

ANáliSE

Semdebate, internetnaescola
pode ficar sónasaladodiretor

Todas as operadoras
adotarão o bloqueio?
A Vivo havia anunciado
que começaria a aplicar o
bloqueio a partir de 2017,
mas agora diz que não
vai fazer isso “por tempo
indeterminado”. A Net
já reduz a velocidade de
usuários que estouram o
pacote, e a Oi diz que não faz
nenhuma das duas coisas

Por que elas estão
adotando franquias?
A justificativa é que serviços
como o Netflix e jogos on-line,
que exigem uma quantidade
grande de dados, fizeram
com que as redes ficassem
sobrecarregadas, o que exige
a imposição de limites

Esse tipo de
medida é legal?
As ações judiciais sobre
o assunto ainda estão
tramitando. Entidades
de defesa do consumidor
consideram que amedida
fere o Código de Defesa do
Consumidor e o Marco Civil

Para quem o bloqueio
deve valer?
No caso da Vivo, para clientes
com contratos a partir de 5/2
(conexão ADSL, ex-Speedy)
e 2/4 (usuários do Vivo Fibra
e de origem GVT). Qualquer
alteração oumelhoria no
pacote resulta em um novo
contrato, portanto elegível ao
novomodelo de cobrança

o que posso fazer para
consumir menos dados?
Programas como o Glasswire
permitem identificar quais de
suas atividades exigemmais
dados: podem identificar, por
exemplo, se há alguma praga
virtual (em geral, um nome
estranho emmeio a apps
conhecidos)

Tudo TEm
limite?

fEliPE mAiA
dE SãoPAuLo

mAChAdo dA CosTA
dE bRASíLIA

Classificadacomo“inacei-
tável” pela OAB (Ordem dos
Advogados do Brasil) e alvo
de ações judiciais de órgãos
de defesa do consumidor, a
adoção de franquias de da-
dosporoperadorasdebanda
larga fixa, comcorte de sinal
a quemexcedê-las, vai exigir
que os consumidores adap-
tem seus hábitos na rede.
“O usuário terá de cortar

nacarne,usarmenosasapli-
caçõesdequetantogosta,vai
doerdequalquer forma”,diz
Eduardo Martins Morgado,
professor do departamento
de computação da Unesp.
Isso é principalmente bai-

xar o consumo de vídeos
(uma hora de transmissões
em resoluçãopadrãonoNet-
flix consome 1 Gbyte, 10 mil
vezesmaisqueume-mailsem
anexos, segundo a Proteste).
Mas vídeos sãohoje o cen-

tro da estratégia de algumas

das principais empresas de
internet —o Facebook, por
exemplo,dáprioridadeapu-
blicações com eles e vem ex-
pandindo seu sistema de
transmissões ao vivo, o Live.
Será também necessário

sermaiscriteriosonaescolha
doplano.Hoje, atéporqueas
operadoras não costumam
colocar essa informação em
destaque, os consumidores
costumamanalisar apenas a
velocidadeoferecida.Agora,
deve-se olhar também o vo-
lume de dados do pacote.
AProteste fezumasimula-

ção de uma casa com três
usuários “intensos”, em que
cadapessoautilize a redeem
média quatro horas e meia
pordia (vejaquadroao lado).
A conclusão é que essa fa-

mília precisaria de 388 Gby-
tes por mês, um pouco mais
do que o oferecido no plano
mais caro (R$ 200) da Vivo,
de fibraóptica, com300Gby-
tes—aempresaanunciouque
planeja bloquear a conexão
de novos clientes que ultra-
passem o contratado.

DOIS TIPOS DE PLANO
Ogoverno disse que exigi-

rá das empresas também a
venda do serviço sem limita-
ção de consumo. Haveria
duasalternativas.Seráelabo-
rado termo de compromisso

queseráapresentadoàscom-
panhias. o ministro das Co-
municações,AndréFigueire-
do,dizqueasempresasestão
propensasaaceitaroacordo.
Também haverá recomen-

daçõesàAnatel (AgênciaNa-
cionaldeTelecomunicações).
Nasegunda(18),aagênciade-
terminou apenas que as em-
presas façamumplanodeco-
municaçãoaousuário e tam-
bém ferramentas para medir
o esgotamento dos pacotes.
A atuação do órgão gerou

reações.OpresidentedaOAB
(Ordem dos Advogados do
Brasil), Claudio Lamachia,
classificou a medida como
“inaceitável”: “Ao editar es-
sa resolução, a Anatel nada
mais fez do que informar às
telefônicas o que elas devem
fazer para explorar mais e
mais o cidadão”.
Nesta quarta-feira (20), o

promotor Paulo Roberto Bi-
nicheski,doMinistérioPúbli-
codoDistritoFederal,quees-
tá investigandoosbloqueios,
vai se reunir com membros
do Ministério Público Fede-
ral.Oobjetivo éabrir uma in-
vestigaçãosobreaatuaçãoda
agência, por suspeita de fa-
vorecimentoàs companhias.
“Queremossaberquais es-

tudos técnicos levaram a es-
sadecisão”, afirma.Procura-
da, a Anatel não respondeu.

Governo vai exigir que
operadoras também
ofereçamserviços
ilimitados; promotoria
quer investigar Anatel

Usuário também terádeprestar atençãonovolumede
dados oferecido emnovos contratos, alémdavelocidade

Limiteparabanda
largadeveatingir
consumodevídeos


